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RESUMO 

O Brasil é um país que possui uma das mais ricas avifaunas do mundo com 1.971 

espécies de aves ocorrendo em seu território. Sabendo da grande diversidade do 

grupo, deve-se destacar que esses animais são fundamentais para o meio ambiente, 

visto que existem espécies que são polinizadoras, dispersoras de sementes, além de 

serem importantes no controle de pragas, como também no equilíbrio ecológico. 

Diante disso, percebe-se que cada vez mais se torna necessário o desenvolvimento 

de novos estudos e trabalhos no ramo da ornitologia. O presente trabalho objetivou 

realizar um levantamento da avifauna da localidade de Poço-Escuro, situada na zona 

rural do município de Acarape-Ceará, a fim de conhecer parte da diversidade presente 

no local a partir da observação de aves e realização de registros fotográficos. Além 

disso, buscou-se contribuir com a divulgação da diversidade da avifauna local, através 

da publicação dos registros fotográficos na plataforma Wikiaves, além de produzir um 

guia fotográfico de aves que sirva como ferramenta didática e de divulgação científica. 

Para isso, o levantamento foi realizado durante os meses de dezembro de 2021 a 

novembro de 2022. Foram 74 idas a campo, totalizando 152 horas de observação. 

Os trabalhos em campo, ocorreram sempre no início da manhã entre (6h e 10h) ou 

no final da tarde entre (15h e 18h). As observações das aves foram feitas através de 

busca ativa, onde as trilhas foram percorridas com o intuito de encontrar aves e 

conseguir fotografá-las. Como resultado, foi encontrado na região um total de 100 

espécies, distribuídas em 37 famílias distintas. A divulgação das fotografias 

registradas em campo proporcionou resultados consideráveis e importantes para a 

cidade. Até o momento da realização deste trabalho, o município tinha registrado no 

WikiAves um total de 27 espécies de aves distribuídas em 16 famílias mas, com a 

contribuição deste estudo, os números atualizaram significativamente, passando a ter 

113 espécies e 40 famílias. Através das informações obtidas com a realização do 

levantamento ornitológico, foi produzido um guia fotográfico intitulado como “100 Aves 

da localidade de Poço-Escuro, Acarape-CE”. Com isso, o presente trabalho 

proporciona uma riqueza de informações, no que tange o levantamento de dados, 

divulgação da avifauna local e a realização de um material didático. 

 

Palavras-chaves: Aves. Guia fotográfico. Levantamento de avifauna. Wikiaves. 



 

ABSTRACT 

 
Brazil is a country that has one of the richest avifaunas in the world with 1,971 species 

of birds occurring in its territory. Knowing the great diversity of the group, it should be 

noted that these animals are fundamental for the environment, since there are species 

that are pollinators, seed dispersers, in addition to being important in pest control, as 

well as in ecological balance. In view of this, it is clear that it is increasingly necessary 

to develop new studies and works in the field of ornithology. The present work aimed 

to carry out a survey of the avifauna of the locality of Poço-Escuro, located in the rural 

area of the municipality of Acarape-Ceará, in order to know part of the diversity present 

in the place from the observation of birds and realization of photographic records. In 

addition, we sought to contribute to the dissemination of the diversity of the local 

avifauna, through the publication of photographic records on the Wikiaves platform, in 

addition to producing a photographic guide of birds that serves as a didactic and 

scientific dissemination tool. For this, the survey was carried out from December 2021 

to November 2022. There were 74 field trips, totaling 152 hours of observation. Field 

work always took place in the early morning between (6 am and 10 am) or in the late 

afternoon between (3 pm and 6 pm). The observations of the birds were made through 

active search, where the trails were covered in order to find birds and be able to 

photograph them. As a result, a total of 100 species distributed in 37 different families 

were found in the region. The dissemination of photographs taken in the field provided 

considerable and important results for the city. By the time this work was carried out, 

the municipality had registered a total of 27 species of birds distributed in 16 families 

in WikiAves, but with the contribution of this study, the numbers have significantly 

updated, now having 113 species and 40 families. Through the information obtained 

from carrying out the ornithological survey, a photographic guide entitled “100 Birds 

from the locality of Poço-Escuro, Acarape-CE” was produced. With this, the present 

work provides a wealth of information, regarding data collection, dissemination of the 

local avifauna and the creation of didactic material. 

 

KEYWORDS: Birds. Photo guide. Bird survey. Wikiaves. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O Brasil é um país que possui diversas riquezas naturais, principalmente 

quando se trata da flora e fauna local. O grupo das aves é bem diverso e chamam 

muita atenção por serem encantadores, seja pela beleza da plumagem, pelo canto ou 

capacidade de voo (Favretto, 2021). O Brasil apresenta uma das mais ricas avifaunas 

do mundo, com 1.971 espécies de aves ocorrendo em seu território, de acordo com 

a última Lista divulgada em julho de 2021, pelo Comitê Brasileiro de Registros 

Ornitológicos (CBRO), Pacheco et al (2021). No mesmo ano, o Ceará, através da 

Secretaria do Meio Ambiente (SEMA), divulgou uma lista com 443 aves com 

ocorrência atual no estado (GIRÃO-E-SILVA, CROZARIOL. 2021).  

 As aves são importantes para o meio ambiente, pois existem espécies capazes 

de polinização de plantas, dispersão de sementes, controle de pragas e 

consequentemente, no equilíbrio ecológico (Hanzen, 2015). É essencial instigar o 

desenvolvimento de estudos e trabalhos no ramo da ornitologia, que é a área da 

ciência que estuda as aves. Estudar a avifauna de um determinado local é 

fundamental para a preservação ambiental, uma vez que possibilita compreender os 

hábitos das espécies e, com isso, gerar um melhor entendimento sobre a relação 

entre espécie e ambiente (Cardoso et al, 2022). Uma das principais maneiras de 

estudar esses animais, é através da prática de observá-los em campo, visto que é um 

método acessível e prazeroso.   

Para Morais et al (2021), a observação de aves atua como uma estratégia 

importante que contribui para a construção do conhecimento de todos aqueles 

interessados em analisar a bela aparência e a forma como uma ave se comporta. 

Segundo Pontes et al (2017), as iniciativas para essa prática geralmente partem de 

biólogos e ornitólogos, mas vale ressaltar que qualquer pessoa com responsabilidade 

e cuidado com o ambiente pode realizar a observação de aves. Além disso, essa é 

uma das melhores formas de contato com a natureza que proporciona bem-estar, 

experiências e momentos marcantes. Muito pode ser produzido a partir da 

observação desses animais. 

Um dos meios de conhecer as aves de um determinado local é realizar um 

levantamento da avifauna. Assim, pode-se verificar parte da diversidade existente na 

região, o que proporciona dados e conhecimentos para trabalhos e estudos atuais e 

futuros. Campanaro e Nunes (2020) afirmam que os levantamentos faunísticos são 
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importantes ferramentas para a educação ambiental, pois através deles é possível 

trabalhar a conscientização da população local. Neste sentido, justifica-se a produção 

de novos trabalhos e estudos que possam levantar dados, especialmente em lugares 

pouco explorados. Posteriormente, esses dados devem ser divulgados para a ciência, 

e, a partir disso, instigar a produção de projetos como livros ou guias.     

O guia ilustrado atua como método de divulgação sobre a diversidade de aves 

em um determinado local. Esse recurso tornou-se uma ferramenta no repasse de 

informações a respeito de estudos sobre as aves. De acordo com Pontes et al. (2017), 

estes guias podem ser bastante informativos, de forma impressa ou digital, atuando 

como material de suporte à prática da observação de aves. Além disso, o guia de 

aves possui caráter de extensão do conhecimento, visto que leva informações 

científicas que despertam o interesse e curiosidade do leitor, como destaca Oliveira 

et al. (2018). 

Esse trabalho realizou um levantamento da avifauna de uma região de zona 

rural para estudar e conhecer a diversidade local. As informações obtidas foram 

divulgadas com o intuito de colaborar com a ciência. Foi produzido um guia fotográfico 

de aves, com os registros obtidos durante o trabalho de levantamento. Através dessas 

ações, podem surgir novas inspirações para possíveis estudos e trabalhos 

relacionados com a ornitologia, ecologia, educação ambiental e diversas outras áreas. 

Esse trabalho pode contribuir com a prática docente na ciência e biologia através da 

utilização de materiais didáticos auxiliares como o guia produzido. 

 

2 DESENVOLVIMENTO 

2.1 Referencial Teórico 

2.1.1 Levantamento da avifauna 

Conhecer a avifauna presente em determinado local é fundamental para 

implantação de estudos e projetos. No Brasil, nem toda a distribuição das aves é 

totalmente conhecida, e uma das causas para isso pode ser a falta de levantamentos 

(Sick, 1997). A realização desse tipo de estudo é uma prática que objetiva catalogar 

as espécies de aves existentes em certa região (Rodrigues, 2010). Um levantamento 

faunístico, mesmo que seja realizado de forma preliminar, tem importância em 

diversos aspectos. Rocha et. (2018) defende que essa prática ajuda na construção 

de plano de manejo, fundamental para conhecer a comunidade de aves. O 

levantamento de fauna contribui diretamente nas pesquisas voltadas à conservação 
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do meio ambiente, pois é um auxílio que ajuda a monitorar e avaliar impactos 

causados pela ação antrópica (Damasceno, 2022). 

  Além de todos esses aspectos, a avifauna é frequentemente utilizada em 

estudos que avaliam a qualidade de alguns ecossistemas (Nascimento et al., 2022). 

A relevância dos levantamentos faunísticos vai além da descoberta da diversidade 

local e sua distribuição no ambiente. Vale ressaltar que diversos trabalhos sobre 

preservação de espécies e de ambientes requerem dos profissionais muitas 

informações que os levantamentos não proporcionam, ou seja, eles por si só não 

suprem todas as necessidades (Argel-De-Oliveira, 1993). Nesse sentido, os 

levantamentos são uma contribuição de dados que enriquecem as pesquisas e 

trabalhos técnicos. 

Conforme destaca Dias (2007), uma das características relevantes da 

observação de aves, é a contribuição para a ciência através das coletas de dados dos 

observadores. Os registros fotográficos serviram como dados fundamentais para a 

realização deste trabalho. Através deles, tornou-se possível fazer as identificações 

das espécies em dois momentos. Logo de imediato no campo, como também em 

outro momento posterior, através de análises comparativas de imagens e trabalhos 

encontrados na literatura.   

 

2.1.2 Observação de aves e divulgação dos registros fotográficos no site 

WIKIAVES. 

A observação de aves tem se tornado uma importante ferramenta para a 

educação ambiental que proporciona às pessoas uma sensibilidade à preservação, 

conservação e pertencimento ambiental (Ribeiro 2021). No Brasil, esta metodologia 

vem sendo cada vez mais praticada, mas, analisando o potencial do país, a 

observação de aves ainda pode ser mais exercitada. Nascimento et (2022) destaca 

que, embora o bioma Caatinga agrupe importantes áreas para a biodiversidade e seja 

considerada zona de endemismo de algumas espécies, a prática de observação de 

aves na região ainda é desenvolvida lentamente, comparado a outros biomas. Diante 

disso, nota-se que a atividade não é uniformemente realizada no nosso país.  

O Wikiaves é um site destinado ao público geral que promove interação na 

área da ornitologia com enfoque em observadores de aves. A plataforma apoia, 

promove e divulga a observação de aves “fornecendo gratuitamente ferramentas 

avançadas para controle de registros fotográficos e sonoros, textos, identificação de 
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espécies, comunicação entre observadores, entre outras” (WIKIAVES, 2021). Através 

dessa plataforma, o usuário pode divulgar fotos e sons de aves que conseguiu 

registrar, e esses arquivos são organizados por município de origem. Alexandrino 

(2018) destaca que a identificação da espécie no site pode ser feita pelo próprio 

usuário e posteriormente validada por moderadores, conhecedores das espécies que 

ocorrem no Brasil. Com isso, fornece dados de muitas regiões do Brasil e reduz o 

déficit de informação sobre a diversidade de aves.   

 

2.1.3 Guia fotográfico de aves 

Um importante auxílio para os observadores e amantes de aves é um guia 

fotográfico, ou guia de campo (Lima e Amado, 2019).  Esse tipo de material auxilia 

diferentes públicos como educadores em trilhas, visitantes de parques e aqueles que 

desejam conhecer a avifauna local. Através da sua utilização, pode-se trabalhar 

novas temáticas por conter informações gerais a respeito das aves. Segundo Costa 

(2007), os guias de campo têm se popularizado desde a década de 80. Esse tipo de 

guia são regionalizados, com ilustrações e informações de aves locais, o que pode 

restringir seu uso. Apesar disso, Luko (2010) defende que o guia pode ser utilizado 

em escolas e instituições de diversas localidades, já que algumas aves que estão 

representadas neles podem ser encontradas em outros lugares e regiões 

semelhantes.  

O guia de campo é um tipo de livro de bolso, mas apresenta um carácter 

enciclopédico que deve ser de fácil consulta (Pereira, 2006). Mesmo produzido com 

informações mais objetivas, o guia pode ser utilizado como ferramenta didática em 

diferentes instituições de ensino ou fora delas em atividades de campo. Sobre a 

importância do guia como ferramenta educativa, Mancini e Matinata (2017) destacam 

que este material é algo que estimula o interesse das pessoas com relação a 

observação e preservação da avifauna e seus habitats. Dessa forma, trabalhos como 

esse pode interessar pessoas na ornitologia, na observação de aves ou apenas na 

sua diversidade. 
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2.2 Objetivos 

2.2.1. Geral 

 Realizar um levantamento da avifauna de Poço-Escuro, situada na zona rural 

do município de Acarape (Ceará), a fim de conhecer parte da diversidade presente 

no local a partir da observação de aves e realização de registros fotográficos.  

 

2.2.2. Específicos 

- Contribuir para o conhecimento sobre a biodiversidade brasileira, especialmente a 

cearense, através do levantamento das espécies de aves de uma região pouco 

estudada do interior do Ceará, especificamente da localidade de Poço-Escuro.  

- Contribuir com a divulgação da diversidade da avifauna local, através da publicação 

dos registros fotográficos na plataforma Wikiaves. 

- Produzir um guia fotográfico de aves, que sirva como ferramenta didática e de 

divulgação científica, destinado ao público geral. 

 

2.3 Metodologia 

2.3.1 Área de estudo 

Esse é um estudo de campo com natureza aplicada, com objetivos descritivos 

e exploratórios e natureza quali-quantitativa. O levantamento ornitológico foi realizado 

na localidade de Poço-Escuro, zona rural do município de Acarape-Ceará, que está 

situado no Maciço de Baturité. Segundo Barreto (2012), a cidade apresenta um clima 

tropical quente com pluviosidade anual de 1.061,9mm/ano, tendo como altitude de 

95,0m em relação ao nível do mar, e possui o tamanho territorial de 155,169 km². 

Diante disso, durante a realização do estudo, foi analisado um total de 1,65 km² 

(Figura 1). 
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Figura 1 - Área de realização do estudo. A: Mapa do estado, destacando a cidade de Acarape. B: 
Localidade de Poço-Escuro, com marcação da área estudada. 

 

Fonte: Adaptada pelo autor (2022). 

 

A cidade faz parte de uma região em que o bioma é predominantemente 

Caatinga, com vegetação arbustiva densa decidual sazonal. Por esse motivo, a região 

é abrigo de aves que migram sazonalmente conforme a disponibilidade de recurso 

que a área oferece e que a espécie necessita. Machado (2013), destaca que a 

caatinga é um bioma com alto potencial para a avifauna, portanto de fundamental 

importância ornitológica. Especificamente, na localidade de Poço-Escuro, há 

diferentes vegetações devido a presença de rio, lagos e açudes entremeados à 

paisagem (Figura 2), fundamentais para fauna sujeita a sazonalidade da Caatinga. 

Porém, a vegetação nativa foi afetada pelo plantio de cana de açúcar durante muitas 

décadas, ou extração de madeira. Zielonka (2022) defende que esse tipo de ameaça 

impacta na sobrevivência e permanência das aves nestes locais.  
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Figura 2 - Imagens aéreas de paisagens da localidade de Poço-Escuro. 

 

Fonte: Autor e Karleandro Freitas (2022). 

 

 

2.3.2 Materiais utilizados na realização do levantamento da avifauna 

Na execução do trabalho de campo foi utilizado os seguintes materiais: 

1. Câmera fotográfica (Canon - PowerShot SX420 IS) para realizar registros das aves; 

2. Binóculo (Lelong, com lentes 10 - 20x50) para observação de espécies que foram 

avistadas em longa distância; 

3. Roupa camuflada (Calça e jaqueta com tecnologia 3d) para ajudar a não ser 

observado pelas aves; 

4. Celular (Iphone XR) com o aplicativo Merlin Bird ID utilizado para a reprodução de 

cantos de algumas aves na técnica de playback durante a busca ativa; 

5. Aplicativo Strava para marcar local e caminho percorrido; 

6. Materiais para anotações (Caderno de campo, lápis e caneta); 

7. Guia fotográfico de campo, para auxiliar na identificação das aves.  
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 Além dos materiais destacados acima, foi utilizado notebook e celular para 

consultas e estudos através da literatura, após a realização dos trabalhos executados 

em campo, servindo como etapa fundamental no trabalho de identificação de algumas 

das aves. Todos os materiais utilizados nesse trabalho foram adquiridos com recurso 

próprio do autor devido à falta de financiamento para a pesquisa. 

 

2.3.3 Métodos utilizados no levantamento da avifauna 

O levantamento foi realizado durante os meses de dezembro de 2021 a 

novembro de 2022 para verificar as espécies nas diferentes estações do ano. Foram 

74 idas a campo, totalizando 152 horas de observação, sendo realizado um ou dois 

campos semanalmente. Os trabalhos em campo, ocorreram sempre no início da 

manhã, entre 06:00h e 10:00h, ou no final da tarde, entre às 15:00h e 18:00h, já que 

esses são os horários menos quentes e as aves são mais ativas, como destaca Bueno 

(2014). As observações das aves foram feitas através de busca ativa, onde as trilhas 

foram percorridas para encontrar aves e fotografá-las (Figura 3). A cada ave 

observada que pudesse ser um novo registro para o estudo, buscou-se fazer o 

máximo de anotações possíveis, para facilitar o trabalho de identificação, e garantir 

uma maior acuidade taxonômica.  
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Figura 3 - Realização da observação de aves e registros fotográficos em campo.

 

Fonte: Autor (2022). 

 

Para a realização das observações de aves foram definidos seis pontos: 

arredores da minha residência (Ponto 1); açude do colégio (Ponto 2); lagoa (Ponto 3); 

rio de cima (Ponto 4); rio do meio (Ponto 5); açude façola (Ponto 6) (Figura 4). Vale 

ressaltar que as observações não foram realizadas apenas nos locais citados, mas 

além deles, muitas aves foram registradas nas trilhas que ligam estes locais. 

Inclusive, essa questão é uma pauta interessante neste trabalho. A escolha dos 



20 
 

pontos de observação se deu pela acessibilidade da área, visto que para chegar até 

eles foram utilizados caminhos e estradas já existentes que serviram como trilhas. 

Com a exceção do ponto 1, todos os demais são ambientes aquáticos, dessa forma, 

na maioria dos campos realizados, durante o trajeto percorrido foram observadas 

aves que vivem em bordas de mata e mata mais fechadas, enquanto que no final da 

trilha, foram observadas principalmente aves com hábitos aquáticos. 

 

Figura 4 - Locais de observação de aves. A: Imagem de satélite do aplicativo Strava, indicando o 
percurso que liga os seis pontos de observação. B: Ponto 1, Arredores da minha residência. C: Ponto 
2, Açude do colégio. D: Ponto 3, Lagoa. E: Ponto 4, Rio de cima. F: Ponto 5, Rio do meio. G: Ponto 6, 
Açude Façola. 

 

Fonte: Autor (2022). 

Em um primeiro instante, quando uma ave era observada e fotografada, iniciava-se o 

trabalho de identificação com um guia de campo e o auxílio do aplicativo Merlin Bird 

ID. Posteriormente, com base em obras literárias e publicações de guias digitais, eram 

confirmadas as identificações em campo utilizando as anotações e análises dos 

registros fotográficos. Por fim, as identificações seguiram a nomenclatura da lista do 

Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos (CBRO, 2021). Para a identificação das 

espécies foram utilizadas o guia impresso de (NUNES e LOPES, 2015), às obras 
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literárias de (SICK, 1997; FAVRETTO, 2021), além dos guias digitais de (QUEIROZ 

e QUEIROZ,2020; MASSARANI, et al. 2011; PICHORIM, 2016). Quando necessário 

realizar a comparação de imagens além dos guias, foi utilizado o site WIKIAVES 

(www.wikiaves.com.br). A confirmação da identificação das espécies ocorreu através 

de uma consulta ao especialista ornitólogo Marco Aurélio Crozariol, curador 

responsável pela coleção de aves do Museu de História Natural do Ceará Prof. Dias 

da Rocha (MHNCE/UECE), Pacoti, CE. Link para o 

lattes: http://lattes.cnpq.br/7317790502443950.  

 

2.3.4 Métodos para a divulgação dos registros fotográficos 

Após a identificação das espécies, os registros foram divulgados através da 

plataforma digital WIKIAVES. Da Silva e Nery (2019) afirmam que este site organiza 

os conteúdos cedidos por observadores de aves, transformando-os em informações 

úteis e de fácil acesso para um público diverso. O site tem como um dos critérios a 

limitação de enviar no máximo 10 registros fotográficos por dia. Dessa forma, os 

arquivos de mídia selecionados para a divulgação deste estudo, tiveram que ser 

enviados durante 10 dias, quando foram registradas todas as espécies no site, cada 

uma delas com um registro fotográfico.  

Para publicação dos arquivos no site (Figura 5), foram seguidos os quatro 

passos necessários para cada registro. Inicialmente, foi indicado o local onde foi 

realizada a captura da imagem. Logo depois, uma nova janela do site foi preenchida 

com os arquivos de mídia. Nesse momento, o autor das imagens tem que garantir 

que nenhum dano foi causado à espécie no ato do registro. A penúltima etapa se 

refere à descrição da espécie, desde a identificação até algum comentário que deseja 

incluir. Por fim, foi concluído o envio dos dados para ser analisado pelo site, o que 

acontece diariamente pelos colaboradores da plataforma.  
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Figura 5 - Ato de publicação dos registros fotográficos no site Wikiaves. 

 

Fonte: autor (2022). 

 

2.3.5 Métodos para a produção do guia fotográfico 

A ferramenta utilizada para a produção do guia fotográfico “100 Aves da 

Localidade de Poço-Escuro, Acarape-CE”, foi a plataforma de design Canva. Archanjo 

e Santos (2020), afirmam que essa plataforma é uma ferramenta colaborativa ideal 

na produção de materiais de design e edição de imagens. A escolha da plataforma 

canva para produção do guia (Figura 6), se deu por conta da existente familiaridade 

com o funcionamento da ferramenta.  
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Figura 6 - Produção do guia fotográfico na plataforma canva 

 

Fonte: Autor (2022). 

Dessa forma, boa parte do processo de produção foi facilitado, além de usufruir 

o máximo possível do que a ferramenta oferece. Além disso, o usuário tem muita 

liberdade e autonomia para produzir materiais com base no que deseja, exercendo 

assim seu poder de criatividade. Através deste site, foi elaborado o guia em formato 

Portable document (PDF), que pode ser enviado e publicado em redes sociais e sites 

de divulgação relacionados com o tema. Além disso, o guia pode ter uma versão 

impressa, com a finalidade de servir como livro de bolso para auxiliar observadores 

de aves, além de contribuir em possíveis estudos sobre a avifauna da região.  

2.4 Resultados 

2.4.1 Resultados do Levantamento da Avifauna 

Através do estudo realizado em campo, foi encontrado na região um total de 

100 espécies distribuídas em 37 famílias distintas. As famílias que se destacaram em 

números de espécies, foram Tyrannidae, com 11 representantes, Thraupidae com 7, 

seguidas por Ardeidae, Cuculidae, Icteridae e Picidae, com 6 espécies em cada uma 

delas. Nas demais famílias encontradas no estudo, foram registradas de 1 a 5 

espécies (Tabela 1).  

 

Tabela 1 - Lista das aves registradas no estudo, com o nome da família, nome científico e popular. 

FAMÍLIA NOME CIENTÍFICO NOME POPULAR 
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Accipitridae Rostrhamus sociabilis Gavião-caramujeiro 

Rupornis magnirostris Gavião-carijó 

Alcedinidae Megaceryle torquata Martim-pescador-grande 

Chloroceryle americana Martim-pescador-pequeno 

Anatidae Dendrocygna viduata Irerê 

Amazonetta brasiliensis Marreca-ananaí 

Nomonyx dominicus Marreca-cacau 

Cairina moschata Pato-do-mato 

Aramidae Aramus guaraúna Carão 

Ardeidae Ardea alba Garça-branca-grande 

Egretta thula Garça-branca-pequena 

Bubulcus ibis Garça-vaqueira 

Tigrisoma lineatum Socó-boi 

Nycticorax nycticorax Socó-dorminhoco 

Butorides striata Socozinho 

Bucconidae Nystalus maculatus Rapazinho-dos-velhos 

Cathartidae Cathartes burrovianus Urubu-de-cabeça-amarela 

Coragyps atratus Urubu-preto 

Charadriidae Vanellus chilensis Quero-quero 

Columbidae Leptotila verreauxi Juriti-pupu 

Columba livia Pombo-doméstico 

Columbina squammata Rolinha-cascavel 

Columbina picui Rolinha-picuí 

Columbina talpacoti Rolinha-roxa 

Corvidae Cyanocorax cyanopogon Gralha-cancã 

Cuculidae Piaya cayana Alma-de-gato 

Guira guira Anu-branco 

Crotophaga major Anu-coroca 

Crotophaga ani Anu-preto 

Coccyzus melacoryphus Papa-lagarta-acanelado 

Tapera naevia Saci 

Dendrocolaptidae Dendroplex picus Arapaçu-de-bico-branco 

Estrildidae Estrilda astrild Bico-de-lacre 
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Falconidae Herpetotheres cachinnans Acauã 

Caracara plancus Carcará 

Milvago chimachima Carrapateiro 

Fringillidae Euphonia chlorotica Fim-fim 

Furnariidae Furnarius figulos Casaca-de-couro-da-lama 

Certhiaxis cinnamomeus Curutié 

Galbulidae Galbula ruficauda Ariramba-de-cauda-ruiva 

Hirundinidae Tachycineta albiventer Andorinha-do-rio 

Icteridae Agelaioides fringillarius Asa-de-telha-pálido 

Icterus jamacaii Corrupião 

Icterus pyrrhopterus Encontro 

Chrysomus ruficapillus Garibaldi 

Cacicus solitarius Iraúna-de-bico-branco 

Molothrus bonariensis Vira-bosta 

Jacanidae Jacana jacana Jaçanã 

Mimidae Mimus saturninus Sabiá-do-campo 

Picidae Picumnus limae Picapauzinho-da-caatinga 

Melanerpes candidus Pica-pau-branco 

Campephilus melanoleucos Pica-pau-de-topete-vermelho 

Celeus ochraceus Pica-pau-ocráceo 

Veniliornis passerinus Pica-pau-pequeno 

Colaptes melanochloros Pica-pau-verde-barrado 

Podicipedidae Podilymbus podiceps Mergulhão-caçador 

Tachybaptus dominicus Mergulhão-pequeno 

Polioptilidae Polioptila atricapilla Balança-rabo-do-nordeste 

Psittacidae Eupsittula cactorum Periquito-da-caatinga 

Forpus xanthopterygius Tuim 

Rallidae Porphyrio Martinica Frango-d'água-azul 

Gallinula galeata Galinha-d'água 

Aramides cajaneus Saracura-três-potes 

Rhynchocyclidae Tolmomyias flaviventris Bico-chato-amarelo 

Todirostrum cinereum Ferreirinho-relógio 

Scolopacidae Tringa solitária Maçarico-solitário 
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Tityridae Pachyramphus validus Caneleiro-de-chapéu-preto 

Thamnophilidae Thamnophilus capistratus Choca-barrada-do-nordeste 

Thamnophilus pelzelni Choca-do-planalto 

Taraba major Choró-boi 

Formicivora melanogaster Formigueiro-de-barriga-preta 

Thraupidae Coereba flaveola Cambacica 

Paroaria dominicana Cardeal-do-nordeste 

Sporophila albogularis Golinho 

Thraupis sayaca Sanhaço-cinzento 

Coryphospingus pileatus Tico-tico-rei-cinza 

Compsothraupis loricata Tiê-caburé 

Volatinia jacarina Tiziu 

Trochilidae Chionomesa fimbriata Beija-flor-de-garganta-verde 

Anthracothorax nigricollis Beija-flor-de-veste-preta 

Eupetomena macroura Beija-flor-tesoura 

Chrysolampis mosquitos Beija-flor-vermelho 

Chlorostilbon lucidus Besourinho-de-bico-vermelho 

Troglodytidae Troglodytes musculus Corruíra 

Cantorchilus longirostris Garrinchão-de-bico-grande 

Trogonidae Trogon curucui Surucuá-de-barriga-vermelha 

Turdidae Turdus rufiventris Sabiá-laranjeira 

Turdus amaurochalinus Sabiá-poca 

Tyrannidae Pitangus sulphuratus Bem-te-vi 

Myiodynastes maculatus Bem-te-vi-rajado 

Myiozetetes similis Bentevizinho-de-penacho-vermelho 

Arundinicola leucocephala Freirinha 

Fluvicola albiventer Lavadeira-de-cara-branca 

Fluvicola nengeta Lavadeira-mascarada 

Myiarchus ferox Maria-cavaleira 

Megarynchus pitanguá Neinei 

Empidonomus varius Peitica 

Tyrannus melancholicus Suiriri 

Machetornis rixosa Suiriri-cavaleiro 
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Vireonidae Cyclarhis gujanensis Pitiguari 

 

Fonte: Autor (2022). 

 

 

 

2.4.2 Resultados da divulgação dos registros fotográficos 

No site Wikiaves são raros os municípios brasileiros que não possuem 

registros de espécies de aves. A cidade de Acarape-CE, local da realização deste 

estudo, não é um deles. Nesta plataforma escolhida e utilizada para publicação das 

fotos, já existiam alguns registros fotográficos realizados no município. Apesar disso, 

a divulgação das fotografias registradas em campo durante este estudo, proporcionou 

resultados consideráveis e importantes para a cidade.  

Até o momento da realização deste trabalho, o município tinha registrado no 

Wikiaves um total de 27 espécies de aves distribuídas em 16 famílias. Com a 

contribuição deste estudo os números atualizaram significativamente, passando a ter 

113 espécies e 40 famílias (Figura 7). Dessa forma, percebe-se que com a inclusão 

dos registros fotográficos oriundos deste estudo, a cidade de Acarape passou a ter 

números bem mais expressivos e um pouco mais próximos da real diversidade de 

aves que ocorre na cidade. 
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Figura 7 - Gráfico representativo dos resultados obtidos para o município de Acarape, com a 
publicação dos registros fotográficos no Wikiaves. 

 

Fonte: Autor (2022). 

 

2.4.3 Resultados da produção do guia fotográficos 

Com todas as espécies de aves registradas no estudo, foi produzido um guia 

fotográfico intitulado “100 Aves da localidade de Poço-Escuro, Acarape-CE”.  A 

elaboração deste guia teve como proposta principal a junção e organização dos dados 

obtidos em campo. Um produto que carrega informações a respeito de parte da 

diversidade de aves que ocorre na região. Nesta perspectiva, busca-se atingir o 

público geral que tenha interesse em conhecer a avifauna local, bem como atuar como 

material auxiliar para observadores de aves. Para mais, este estudo é inédito para a 

região, fornecendo muitas informações nunca vistas a respeito do local através das 

aves registradas no levantamento. (Guia completo nos apêndices). 

O guia é composto por 112 páginas, onde é possível encontrar informações 

em diferentes partes (Figura 8). Na parte inicial do guia, o leitor encontra a capa com 

título e fotografia. Logo em seguida, é apresentado do que se trata o trabalho, com 
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informações e proposta do autor. Posteriormente, o guia possui uma página de 

agradecimentos como gesto de gratidão a todos que contribuíram de alguma forma 

com o projeto. O guia também apresenta informações sobre a área de realização do 

estudo, com imagens aéreas do local e texto de descrição. Para finalizar a parte 

introdutória, o leitor encontra duas páginas de instruções e informações do que o guia 

possui, bem como o mesmo está organizado.  

 

Figura 8 - Páginas com informações introdutórias presentes no guia fotográfico. 

Fonte: Autor (2022). 

 

As páginas sobre as espécies, é a parte mais extensa e principal do guia. No 

total são 100 páginas, onde cada uma delas apresenta uma espécie com fotografias 

e informações. A parte superior dessas páginas possui a classificação da espécie, 

com nome da família, nome popular e científico. Cada família é representada por uma 

cor, onde é aplicada na cor da fonte e detalhes da página, com o intuito de situar o 

leitor durante a leitura.  

Como forma de descrever dados sobre a espécie, cada página apresenta um 

texto descritivo que contém principalmente informações sobre curiosidades e hábitos 

da ave. Para mais, o guia apresenta um registro fotográfico de cada espécie, em 

alguns casos, aves que possuem dimorfismo sexual, são representadas por fotografia 

de macho e fêmea.  

Na parte inferior da página, o guia informa dados como a frequência da ave na 

área, podendo ser categorizada como muito comum, comum, pouco comum ou rara. 

Além disso, outros dados como comprimento, alimentação e habitat de cada espécie, 

como também o mapa nacional de distribuição fornecido pela plataforma WikiAves 

(2022), estão presentes no guia.  
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 Por fim, na parte de finalização do guia, existem páginas com o índice, onde 

mostra a ordem de listagem das espécies em cada página, classificados por ordem 

alfabética a nível de família, além de informar o nome popular e científico. Na 

sequência, o leitor encontra as referências bibliográficas que serviram como fonte de 

pesquisa e estudos para a produção do guia. Como página de encerramento, o guia 

apresenta uma fotografia da espécie Nystalus maculatus (Figura 9). 

 

Figura 9 - Páginas com informações das aves, índice, referências e parte final do guia fotográfico. 

 

Fonte: Autor (2022). 

 

 

 

 

2.5 Discussão 

A maioria das aves registradas nesse estudo são espécies classificadas como 

frequentes ou habitacionais do território, como destaca Da Rosa, Francalaci e Rocha-

Lima (2020). Alguns desses exemplos é o bem-te-vi, rolinha-cascavel, anu-preto, 

jaçanã, gavião-carijó, socozinho, dentre outras. Inclusive, essas espécies são comuns 

em muitas regiões do país. Algumas outras aves que foram fotografadas na região, 

como o surucuá-de-barriga-vermelha, pica-pau-de-topete-vermelho e corrupião não 

são tão frequentes na área, mas contribuíram significativamente com o estudo a partir 

da beleza e exuberância que apresentam nas fotografias. Além disso, as espécies 

marreca-cacau, pica-pau-ocráceo e maçarico-solitário são exemplos de aves que 

foram poucas vezes observadas durante todo o levantamento. 

Vale ressaltar que todas as aves listadas neste estudo, foram registradas 

através da captura de pelo menos uma fotografia, visto que, os dois objetivos 

específicos deste trabalho eram dependentes de registros fotográficos. Por esse 

motivo, outras espécies que foram vistas ou escutadas, mas não foram fotografadas, 
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não puderam fazer parte desse levantamento. Além de todos esses aspectos, um 

fator que certamente impactou para que o número de espécies registradas na área 

não fosse ainda maior, é o fato de que não foram feitas observações noturnas, por 

conta da falta de equipamentos adequados para este fim. Além do que, os recursos 

tecnológicos utilizados no trabalho, especialmente a câmera fotográfica, que foi um 

recurso fundamental, apresentaram algumas limitações na captura de imagens das 

aves, mesmo sendo usados durante o dia com boa claridade. 

A atividade de fotografar aves exige pelo menos um conhecimento básico a 

respeito do manuseio dos equipamentos fotográficos, além de boas técnicas e locais 

adequados, como defende Sousa (2018). Além disso, a experiência como fotógrafo é 

muito importante para o sucesso na obtenção de boas fotografias, o que somente foi 

sendo adquirida pelo autor durante este trabalho. Esse levantamento foi iniciado sem 

qualquer prática e conhecimento prévio a respeito de realização de registros 

fotográficos em câmeras digitais. Nesse sentido, toda dedicação possibilitou entender 

que para conseguir bons registros, é necessário encontrar muito além do foco ideal, 

um fundo adequado e uma boa luminosidade. Na maioria dos casos, é necessário 

muito empenho e insistência na mesma ave, para encontrá-la numa posição boa o 

suficiente para fotografá-la, a ponto de conseguir sua identificação. 

Apesar de tudo, diante da diversidade de aves encontrada na área através 

deste estudo, pode-se afirmar, que o levantamento proporcionou resultados bastante 

significativos. Fazendo uma comparação deste estudo com um trabalho realizado por 

Oliveira et al (2015), onde utilizaram metodologia semelhante e um esforço amostral 

maior em uma área urbana do município de Presidente Prudente em São Paulo, os 

autores conseguiram registrar um total de 61 espécies e 24 famílias, enquanto nesse 

estudo foram registradas 100 espécies e 37 famílias. Percebe-se uma diferença 

considerável com relação a diversidade de aves encontrada nos dois trabalhos. Os 

principais fatores que podem explicar essa diferença é a alteração dos ecossistemas, 

da vegetação, do clima e do tamanho da área analisada, como afirma Ribeiro (2021).  

Cada área possui suas características peculiares, impactando na diversidade daquele 

local.  

Os dados obtidos foram divulgados no Wikiaves para que mais pessoas 

pudessem conhecê-los. Da Silva e Nery (2019), defendem que esse tipo de prática 

gera engajamento para a plataforma, originado principalmente pelos observadores de 

aves e usuários do site, além de fornecerem uma grande base de dados oriundos de 
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diferentes localidades e épocas. Por tudo que essa plataforma oferece, se tornou 

também uma ferramenta de interação dentro da comunidade que busca informações 

sobre aves, a partir da contribuição de colaboradores (Da Silva, Fernandes e Pigozzo, 

2020). Poucos dias após as publicações das fotos realizadas neste trabalho já foi 

obtido um retorno dos usuários do site, com centenas de visualizações das imagens, 

alguns comentários com elogios sobre os registros, bem como a interação com 

observadores e fotógrafos. 

Das aves registradas na comunidade até então, a que mais despertou 

interesse nos usuários do site foi a espécie Anthracothorax nigricollis, o (Beija-flor-de-

veste-preta). Dois observadores de aves buscaram informações mais precisas a 

respeito do local onde o registro foi feito, e interesse em visitar a região em busca de 

um registro da ave. Isso confirma que cada foto publicada na plataforma tem sua 

importância e pode gerar diferentes interesses dos observadores de aves que buscam 

registrar e divulgar cada vez mais no site. Com isso, a plataforma passa a reunir mais 

e mais informações sobre as aves, através de registros com dados comportamentais, 

reprodutivos, biogeográficos, entre outros (Da Cunha e Fontenelle, 2014).  

Outra ferramenta importante que é carregada de informações e pode ser 

utilizada como auxílio no ensino de ciências e biologia é o guia fotográfico “100 Aves 

da Localidade de Poço-Escuro, Acarape-CE”. Esta produção é rica em informações a 

respeito das aves encontradas na região. Vale destacar, que este guia é um trabalho 

que nunca havia sido realizado no município, em especial na zona rural. Um 

importante recurso para o local, já que oferece informações acessíveis para um 

público diverso e que muitas pessoas não têm o devido conhecimento, além de ser 

útil para observadores de aves e todos aqueles que desejam aprender mais sobre 

elas.  Borges (2022) afirma que o uso desse tipo de material, pode funcionar como 

uma alternativa metodológica eficiente. Com isso, percebe-se a relevância deste tipo 

de material, que vem ganhando espaço e tem sido muito utilizado no ramo da 

ornitologia, especialmente nas atividades de observação de aves, visto que auxilia e 

orienta os observadores com diversas informações e fotografias. 

Através da produção deste trabalho, que teve como base e foco principal a 

realização de um levantamento ornitológico, ficou evidente que estudar a diversidade 

de aves presente em uma determinada área, é de suma importância. A partir disso, é 

possível utilizar-se dos dados obtidos para diversos objetivos, nesse caso, a 

divulgação das aves registradas, juntamente com a produção do guia fotográfico, 
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foram os principais objetivos almejados e ao mesmo tempo, os resultados alcançados 

a partir do levantamento. Mas talvez, a principal contribuição desse estudo tenha sido 

a formação do autor como observador de aves e ornitólogo amador, pois permitiu a 

prática de campo necessária para a formação técnica que, associada ao estágio em 

ornitologia realizado no Museu de História Natural do Ceará, produziu o futuro biólogo 

ornitólogo que assina esse Trabalho de Conclusão de Curso. Esse estudo é a primeira 

contribuição do autor para a ornitologia cearense e, especialmente, uma retribuição 

em forma de conhecimento sobre a biodiversidade de Acarape para a comunidade de 

Poço-Escuro.  

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Diante das informações contidas neste trabalho, pode-se destacar sua 

importância voltada à iniciativa de realizar novos projetos e levantar dados 

desconhecidos, especialmente em um lugar onde nunca foi realizado um estudo 

semelhante. A partir disso, os dados obtidos foram publicados com o objetivo de 

contribuir com a ciência, bem como divulgar a avifauna presente na região. Além 

disso, foi realizada a produção de o guia fotográfico “100 aves da localidade de Poço-

Escuro, Acarape-CE”, onde pode ser utilizado para diversos fins didáticos. 

 A realização deste trabalho, proporciona à localidade de Poço Escuro uma 

divulgação da riqueza com relação à diversidade de aves. Vale salientar que, como 

muitas outras localidades da zona rural, o local é carente de estudos e trabalhos como 

este, por esse motivo, muitas informações são perdidas ou desconhecidas, pelo fato 

de não ser uma localidade explorada com estudos. Através desse trabalho inédito 

para a região, espera-se proporcionar uma maior visibilidade para o local, bem como 

inspirar e instigar novos aventureiros a realizarem projetos semelhantes, além de 

divulgar todo conhecimento já exposto durante essa produção.    

De modo geral, esse trabalho foi considerado desafiador em vários aspectos, 

seja no trabalho de campo, nos estudos teóricos ou até mesmo na produção do guia 

fotográfico. Porém, o que deve ser destacado, é que certamente valeria a pena fazer 

tudo novamente. Foi um processo muito bonito, muitas vezes emocionante, onde a 

cada campo, a cada ave observada e a cada novo aprendizado, o mundo ornitológico 

se tornava cada vez mais apaixonante para mim.  
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Diante disso, ouso relatar que me sinto realizado com a elaboração deste 

trabalho, e nesse sentido, espero que esta produção possa inspirar novos estudantes 

ou profissionais que desejam fazer algo semelhante. Para essas pessoas, devo dizer 

que muitas dificuldades certamente surgirão, mas o que importa mesmo é que a 

vontade e dedicação aplicadas sejam maiores que qualquer adversidade que possa 

surgir. 
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